
Fujimori quer grupo 
de apoio dos credores 

O presidente peruano Al-
berto Fujimori pediu on-
tem ao Japão a aos Estados 
Unidos para tomarem a ini-
citaiva de formar um gru-
po de países credores para 
ajudar seu país a superar 
suas dificuldades financei-
ras. 

"Até agora, nossa refor-
ma econômica vai na dire-
ção certa", comentou Fuji-
mori. Mas para levar 
adiante as reformas, "pre-
cisaremos superar ainda 
mais a inflação, continuar 
a privatização de compa-
nhias estatais e conseguir o 
apoio de organizações mo-
netárias internacionais". 

Fujimori disse que o Pe-
ru fará o melhor que puder 
para pagar suas dívidas, 
que atualmente totalizam 
US$ 22 bilhões, mas espera 
que as principais nações 
credoras criem um grupo 
de apoio para ajudar o Pe-
ru a superar suas dificulda-
des financeiras, O país pre-
cisa de US$ 1,3 bilhão para 
saldar dívidas imediatas, 
informou. 

Segundo o presidente pe-
ruano, a França e a Espa-
nha já manifestaram a in-
tenção de fazer parte desse 
grupo, mas "é essencial 
que o Japão e os Estados 
Unidos tomem a iniciativa 
neste assunto" disse. 

DISPOSIÇ ÀO DOS 
CREDORES 

Instituições financeiras 
multilaterais e nações cre-
doras decidiram tentar en-
contrar uma maneira de 
ajudar o Peru em seus es-
forços para reabrir a entra- 

da de capital internacional, 
segundo afirmou um repre-
sentante ocidental em Na-
goya . 

A revelação foi feita de-
pois de uma reunião infor-
mal, realizada domingo, 
entre o presidente Fujimo-
ri e representantes de vinte 
nações credoras e institui-
ções multilaterais de em-
préstimo. A reunião teve 
lugar durante a conferên-
cia do BID. 

Embora não tenham sido 
tomadas decisões específi-
cas, a reunião foi "muito 
construtiva", disse o subse-
cretário do Tesouro dos Es-
tados Unidos, David Mul-
ford, em entrevista. 

A ajuda financeira inter-
nacional ao Peru foi corta-
da desde que este país limi-
tou fortemente os paga-
mentos de sua dívida exter-
na e dos serviços da dívida 
em fins da década de 80, na 
época do presidente Alan 
Garcia, 

Segundo Fujimori, o Pe-
ru deve pagar US$ 500 mi-
lhões neste ano e US$ 800 
milhões em 1992 ao Banco 
Mundial, ao FMI e ao BID. 
Os atrasos com as três ins-
tituições somam US$ 2,15 
bilhões, o que fez com que o 
país não recebesse mais 
crédito oficial desde 1988. 

AJUDA DO JAPÃO 
O primeiro-ministro ja-

ponês Toshiki Kaifu prome-
teu ao Peru fornecer medi-
camentos no valor de 36 mi-
lhões de ienes para ajudar 
este país a combater uma 
epidemia de cólera. 
(AP/Dow Jones—Unicom) 


